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Introdução 

O documento que hora lhe é apresentado contem a síntese do Plano 

Diretor dos Recursos, instrumento do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 

Araguari, que norteará suas ações no campo político e oferecerá instrumentos 

para a ação da Agência de Bacia no campo administrativo e operacional. 

A linguagem simplificada proposta, permite o acesso de todos aqueles que 

se interessam pelo tema ou que, no desenvolvimento de suas atividades se 

encontre em situação tal que necessite de uma intervenção de órgão de controle, 

quer na solução de um conflito ou na implantação de instrumentos de 

recuperação e conservação de bens naturais associados aos recursos hídricos. 

O Comitê de Bacia Hidrográfica é a porta de entrada para o sistema de 

gerenciamento de recursos hídricos. Sua condição de proximidade aos afetados 

pela aplicação ou ausência de instrumento de gestão, garante ao interessado a 

facilidade de acesso aos meios para sua pronúncia. Este documento é o guia, que 

inserirá sua demanda num conjunto características da área e colocará o 

atendimento em um dos programas a serem desenvolvidos. 

O resumo é divido em duas partes, sendo a primeira aquela que 

caracteriza a exploração e conservação dos bens naturais e a segunda que 

descreve as formas de ação do Comitê da Bacia e da Agência de Bacia. 

A projeção de dez anos do plano é distribuída em três tempos: Curto, 

Médio e Longo Prazo de execução. 

 

Tudo isso tem um objetivo comum: o cumprimento da função determinada 

ao Comitê da Bacia, que consiste em adotar medidas de gerenciamento capazes 

de atender os interesses da comunidade em sua área de atuação e que garanta o 

fornecimento de água em quantidade e qualidade suficiente para atendimento da 

multiplicidade dos usos existentes e futuros. 



O caráter participativo do Comitê da Bacia, garante a todos os 

seguimentos, o direito de pronunciar-se sobre a melhor forma da aplicação das 

medidas do planejamento para atendimento das necessidades encontradas. Para 

o perfeito cumprimento da sua representação nesse colegiado, todos os que 

entenderem ser o Comitê da Bacia o foro para o debate de suas proposições 

devem compreender que o princípio da ação deste órgão é deliberativa e 

normativa e que a operacionalização das ações eleitas como necessárias nessa 

instância, são de responsabilidade dos órgãos executivos, a Agência de Bacia ï 

ABHA, o órgão gestor estadual ï IGAM e o órgão gestor federal ï ANA. 

O elenco de problemas a serem enfrentados, passa pelo existente conflito 

de uso dos recursos hídricos na mesma finalidade e entre captação e lançamento, 

alem da projeção de conflito pela captação entre usuários de finalidades distintas 

e o lançamento de efluentes que tenderá a crescer. 

É clara a predominância do agronegócio na economia da bacia e essa 

característica está refletida na maior proporção da demanda e ocupação da área. 

No entanto, outros aspectos tornam a bacia múltipla no aspecto econômico e 

social. Prova disso é a cidade de Uberlândia, maior aglomerado urbano do estado 

entre as cidades do interior, sua posição estratégica a transforma em referência 

econômica e de serviços, oferecendo destes, grande variedade. 

A atividade mineraria e a geração de energia compõe o conjunto de 

atividades que de forma direta são influentes na utilização ou conservação dos 

recursos hídricos, componentes do complexo processo de gestão a ser 

desenvolvido.  



1 ï DIAGNÓSTICO 

1.1 ï Características Físicas 

1.1.1 ï Localização 

 A bacia do rio Araguari, localiza-se na porção oeste do estado, abrangendo 

as regiões de planejamento do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. 

 Com área de 22.091 Km² e população de 1.163.718 habitantes, dividi-se 

em 20 municípios, sendo a nascente localizada no município de São Roque de 

Minas, em 1.180m de altitude e foz na divisa dos municípios de Araguari e 

Tupacigura, em 510m de altitude. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 01 ï Bacia do Rio Araguari e Regiões de Planejamento de MG 

 

 



1.1.2 ï Distribuição Política 

 Os municípios na área de abrangência da bacia do rio Araguari e as áreas 

envolvidas são apresentados a seguir. 

 

 

Tabela 01 ï Área por Município na Bacia do Rio Araguari 

Município 
Área Total 

(Km²) 

Situação na Bacia 

Área (Km²) 
Porção 

(%) 

Araguari 2.744 881 32% 

Araxá 1.170 1.170 100% 

Campos Altos 711 609 86% 

Ibiá 2.710 2.710 100% 

Indianópolis 836 836 100% 

Irai de Minas 359 300 84% 

Nova Ponte 1.109 1.055 95% 

Patrocínio 2.883 1.790 62% 

Pedrinópolis 361 361 100% 

Perdizes 2.452 2.452 100% 

Pratinha 623 596 96% 

Rio Paranaíba 1.356 520 38% 

São Roque de Minas 2.105 260 12% 

Sacramento 3.079 1.595 52% 

Santa Juliana 730 730 100% 

Serra do Salitre 1.298 890 69% 

Tapira 1.185 1.185 100% 

Tupaciguara 1.824 579 32% 

Uberaba 4.539 1.136 25% 

Uberlândia 4.124 2.436 59% 

Total 36.198 22.091 - 

Fonte: IGAM e IGA 2011 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 02 ï Distribuição de Municípios na Bacia do Rio Araguari 

 



1.1.3 ï Subdivisão da Bacia 

 A bacia do rio Araguari possui uma grande rede de drenagem, que permite 

a sua divisão em unidade de planejamento internas. 

 A divisão de sub bacias e os municípios que atinge são descritos a seguir. 

¶ Foz do Rio Araguari: Trecho entre a barragem de Amador Aguiar I e a foz do rio 

Araguari; 

¶ Rio Uberabinha: Área de drenagem do rio Uberabinha; 

¶ AHEs Capim Branco: Trecho entre as barragens de Miranda e Amador Aguiar I; 

¶ Médio Araguari: Área de drenagem dos afluentes do rio Araguari, desde a 

barragem de Miranda até o fim do remanso do reservatório de Nova Ponte no rio 

Araguari, excetuadas as sub bacias do rio Claro, rib. Santa Juliana, rib. das 

Furnas e rio Quebra-Anzol; 

¶ Ribeirão das Furnas: Área de drenagem do ribeirão das Furnas; 

¶ Rio Claro: Área de drenagem do rio Claro; 

¶ Baixo Quebra-Anzol: Área de drenagem dos afluentes do rio Quebra-Anzol 

desde a foz do rio Quebra-Anzol até o fim do remanso do reservatório de Nova 

Ponte no rio Quebra-Anzol, excetuadas as sub bacias do rib. Santo Antônio, rib. 

do Salitre, rio Galheiro e rio Capivara; 

¶ Ribeirão Santa Juliana: Área de drenagem do ribeirão Santa Juliana; 

¶ Ribeirão Santo Antônio: Área de drenagem do ribeirão Santo Antônio; 

¶ Alto Araguari: Área de drenagem dos afluentes do rio Araguari desde o trecho 

que vai do fim do remanso do reservatório de Nova Ponte no rio Araguari até sua 

nascente, excetuada a sub bacia do ribeirão do Inferno; 

¶ Rio Galheiro: Área de drenagem do rio Galheiro 

¶ Rio Capivara: Área de drenagem do rio Capivara; 

¶ Ribeirão do Salitre: Área de drenagem do ribeirão do Salitre; 

¶ Ribeirão do Inferno: Área de drenagem do ribeirão do Inferno; 

¶ Alto Quebra-Anzol: Área de drenagem dos afluentes do rio Quebra-Anzol do fim 

do remanso do reservatório de Nova Ponte no rio Quebra-Anzol até sua nascente, 

excetuadas as sub bacias do rib. Grande, rio São João e rio Misericórdia; 

¶ Ribeirão Grande: Área de drenagem do ribeirão Grande; 

¶ Rio São João: Área de drenagem do rio São João; 

¶ Rio Misericórdia: Área de drenagem do rio Misericórdia. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 03 ï Distribuição das Sub Bacias na Bacia do Rio Araguari 

  



Tabela 02 ï Áreas das Sub Bacias e Municípios Envolvidos 

Denominação Área Total Município(s) 

Foz do Araguari 686 Km² 
Araguari ï 48,54% 

Tupaciguara ï 51,46% 

Rio Uberabinha 2.189 Km² 
Tupaciguara ï 10,32% 

Uberaba ï 20,05% 
Uberlândia ï 69,63% 

AHEs Capim Branco 1.179 Km² 
Araguari ï 46,48% 

Indianópolis ï 00,76% 
Uberlândia ï 52,76% 

Médio Araguari 1.745 Km² 

Uberlândia ï 16,62% 
Indianópolis ï 19,60% 

Uberaba ï 13,75% 
Nova Ponte ï 27,51% 

Santa Juliana ï 19,20% 
Sacramento ï 03,32% 

Ribeirão das Furnas 485 Km² Indianópolis ï 100,00% 

Rio Claro 1.106 Km² 
Uberaba ï 41,32% 

Nova Ponte ï 48,92% 
Sacramento ï 09,76% 

Baixo Quebra-Anzol 2.105 Km² 

Nova Ponte ï 01,62% 
Irai de Minas ï 14,25% 
Pedrinópolis ï 13,59% 

Perdizes ï 39,09% 
Patrocínio ï 26,51% 

Serra do Salitre ï 4,94% 

Ribeirão Santa Juliana 485 Km² 
Pedrinópolis ï 15,46% 
Santa Juliana ï 60,00% 

Perdizes ï 24,54% 

Ribeirão Santo Antônio 843 Km² Patrocínio ï 100,00% 

Alto Araguari 3.029 Km² 

Santa Juliana ï 03,43% 
Sacramento ï 45,92% 

Perdizes ï 11,89% 
Araxá ï 02,05% 
Tapira ï 28,13% 

São Roque de Minas ï 8,58% 

Rio Galheiro 775 Km² Perdizes ï 100,00% 

Rio Capivara 1.360 Km² 
Perdizes ï 27,57% 

Araxá ï 67,28% 
Ibiá ï 05,15% 

Ribeirão do Salitre 613 Km² 
Patrocínio ï 63,46% 

Serra do Salitre ï 36,54% 

Ribeirão do Inferno 564 Km² 
Araxá ï 34,22% 
Tapira ï 59,04% 

Sacramento ï 06,74% 

Alto Quebra-Anzol 2.303 Km² 
Serra do Salitre ï 06,86% 

Ibiá ï 76,77% 
Pratinha ï 16,37% 

Ribeirão Grande 250 Km² Serra do Salitre ï 100,00% 

Rio São João 962 Km² 
Serra do Salitre ï 16,01% 
Rio Paranaíba ï 54,05% 

Ibiá ï 29,94% 

Rio Misericórdia 1.412 Km² 
Ibiá ï 41,36% 

Pratinha ï 15,51% 
Campos Altos ï 43,13% 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 04 ï Distribuição dos Municípios nas Sub Bacias 

  



1.1.4 ï Clima 

O clima da região da Bacia do Rio Araguari é caracterizado por duas estações, 

uma seca que compreende os meses de maio a setembro e outra úmida que vai de 

outubro a abril, modificado por feições de meso escala, principalmente pelo relevo que 

cria condições para estas variações. 

A temperatura é fortemente influenciada pela compartimentação do relevo. Nas 

regiões onde as altitudes são maiores que 1.000 metros como Araxá e Tapira onde 

ocorre a livre circulação dos ventos, as médias anuais são inferiores a 21ºc, no entanto, 

nos meses mais frios (junho/julho) ficam entre 17ºc e 18ºc. 

A caracterização do clima do estado e da bacia, define a região de interesse como 

clima Tropical, característico da região central do Brasil, quente e sub-quente. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 05 ï Características Climáticas do Estado de Minas Gerais   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 06 ï Características Climáticas da Bacia do Rio Araguari 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 07 ï Regionalização das Precipitações 

 


